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Resumo

A busca pela diversiicação de produtos, formatos e pautas desaia o jornalismo 
e provoca, algumas vezes, silêncios em seu dia a dia. Ainda assim, entendemos 
persistir seu papel social, sua responsabilidade enquanto articulador, mediador 
dos discursos sociais e mobilizador da opinião pública. Neste artigo abordamos 
a prática do jornalismo público priorizando a cidadania como valor-notícia, a 
participação da audiência, o debate público e, assim, fomentando a criação de 
espaços de discussão e circulação de discursos. Analisamos um objeto empírico a 
partir de observação sistemática não participante, entrevistas, análise documen-
tal e análise das reportagens publicadas. Dessa forma, observamos que o bairris-
mo, o papel de watchdog e a rotina da editoria de relacionamento com o leitor 
representam silêncios no papel social desse periódico.
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Abstract

he search for the diversiication of products, formats and journalistic guide-
lines, challenges journalism and at times causes silences in its daily life. Nonethe-
less, we believe that its social role, its responsibility as articulator, and mediator 
of social discourses, and its role of mobilizer of public opinion persists. his ar-
ticle deals with the practice of public journalism prioritizing citizenship as news 
value, audience participation, and public debate, and thus the constitution of the 
vehicle in an efective public sphere. We analyze an empirical object from the 
systematic non-participant observation, interviews, document analysis, and the 
analysis of published news reports. hus, we observe that the hyper appreciation 
of the local, the role of watchdog, and the publication’s routine relationship with 
readers represent silences in this journal’s social role.
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O
s processos comunicati-
vos passam por transfor-
mações principalmente 
a partir do advento e in-
serção da tecnologia di-

gital, desde atividades privadas até pro-
issionais. Antigos papéis de produtores 
e receptores de conteúdos informativos 
tornam-se luidos e intercambiam-se. 
O ciclo de notícias passa a ser de 24h 
por dia, sete dias por semana, vindo de 
contextos distantes temporal e geogra-
icamente. A popularização de mídias 
móveis também provoca mudanças na 
forma dos conteúdos noticiosos, já que 
estes precisam adaptar-se às necessida-
des de leitores especíicos em circuns-
tâncias de mobilidade. Todas essas ques-
tões somadas à possibilidade de acesso a 
informações tanto da mídia tradicional 
quanto de blogs e outros meios alternati-
vos, colocam as organizações midiáticas 
frente a um contexto dinâmico e merca-
dologicamente diverso. Nesse cenário, 
a busca pela diversiicação de produtos, 
formatos e pautas provoca, algumas ve-
zes, silêncios no fazer jornalístico. 

Os conteúdos midiáticos podem 
constituir-se como referência de nossas 
conversas diárias, provocar relexões ou 
até mesmo suscitar questionamentos. 
Em alguns momentos, ensinam, difun-
dem tendências, dão a conhecer ou apa-
gam certas questões. Esses movimentos 
demonstram um complexo papel de atu-
ação social da mídia. No entanto, o que 
vemos, diversas vezes, é um enumerar de 
acontecimentos acompanhado de um si-
lenciamento da relexão, das implicações 
de determinada situação, de possíveis 
providências e envolvidos no caso. Nesse 
patamar, ica delineada a relevância da 
atuação também social dos meios de co-
municação.

Sob essa perspectiva, adotamos 
como tema deste artigo o jornalismo 
público na mídia impressa. Surgido nos 
Estados Unidos em meados dos anos 90, 
trata-se de um movimento que busca es-
tabelecer outro tipo de relacionamento 
com os públicos da mídia, em que a cida-
dania prevaleça como valor-notícia e os 
produtos midiáticos estejam orientados 

ao cidadão e ao desenvolvimento huma-
no (SILVA, 2006). Ao mesmo tempo em 
que essa corrente de práticas jornalísti-
cas encontra-se voltada para uma efetiva 
atuação social da mídia, a ela também 
podem ser colocadas uma série de silen-
ciamentos inerentes às rotinas jornalísti-
cas atuais. 

O presente artigo tem origem a 
partir de uma tese doutoral defendida no 
Programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação da Universidade Federal de San-
ta Maria. Para este artigo, temos como 
objetivo investigar os silêncios do jorna-
lismo público percebidos em Zero Hora. 
Entendemos que, no dia a dia desse veí-
culo, existem certos aspectos indicativos 
do jornalismo público; por outro lado, 
compreendemos ser possível, a partir 
do manifesto, identiicar lacunas, falhas, 
fracas iniciativas ou até mesmo apaga-
mentos de temas e pessoas envolvidas, 
por exemplo. 

Para tal proposta, adotamos como 
técnicas de levantamento de dados entre-
vistas semi-estruturadas, análise docu-
mental e observação sistemática não par-
ticipante (MARCONI; LAKATOS, 2003). 
O corpus de pesquisa investigado esteve 
composto por proissionais da gestão e 
produção do veículo, além de algumas 
matérias analisadas, segundo um roteiro 
elaborado pela autora. Iniciamos tratan-
do sobre o jornalismo público, origem e 
perspectivas contemporâneas a partir dos 
autores Rosen (1996), Traquina (1999; 
2003), Rothberg (2011), Ahva (2011), 
Haas (2006) e Silva (2002; 2006). No se-
gundo tópico, delineamos nosso objeto, o 
jornal Zero Hora, a partir das informações 
contidas em seu website2, no Guia de Au-
torregulamentação e ética do Grupo RBS3 
e do Código de Conduta RBS4. Por im, 
apresentamos uma relexão sobre os si-
lenciamentos em Zero Hora.

Jornalismo público: origem e 

perspectivas contemporâneas 

 A gênese do JP dá-se na área po-
lítica. Rothberg (2011, p. 153) mencio-
na um movimento surgido nos Estados 
Unidos na década de 1990 como “uma 

2 Disponível em: <http://
www.gruporbs.com.br/en/

atuacao/zero-hora/>  
Acesso em: 10 jan. 2015.

3 Disponível em: <http://
www.gruporbs.com.br/wp-

content/blogs.dir/1/iles_mf/
1393530357guiaética 

_pgsduplas.pdf>  
Acesso em: 5 dez. 2014.

4 Disponível em: <http://
www.gruporbs.com.br/wp-

content/blogs.dir/1/iles_mf/
1393530380Codigo 

_de_conduta_inal_14_06_ 
13_online.pdf>  

Acesso em 5 dez.2014.
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resposta especíica para os desaios en-
frentados pelo jornalismo na atualida-
de”. O jornalismo passava por três tipos 
de indagações teóricas: “a inluência das 
teorias do ‘comunitarismo’ [...], a crí-
tica ao comportamento dos jornalistas 
perante a política e os políticos, [...] e a 
crise de credibilidade da imprensa e, em 
geral, dos media detectada através de 
estudos de opinião [...]” (ROTHBERG, 
2011, p.153). Essas questões atuaram no 
sentido de mover jornalistas e demais 
indivíduos deste campo a reletir sobre 
sua forma de atuação e sobre sua própria 
proissão (MESQUITA, 2003). 

Também naquela década, os veí-
culos de comunicação dos Estados Uni-
dos estavam imersos em um período de 
eleições presidenciais e suas abordagens 
focadas em enquadramentos e bastidores 
das campanhas, seus temas perpassavam 
erros e acertos deste ou daquele candi-
dato frente à mídia. Essa exacerbada vi-
sibilidade da forma tomando espaço do 
conteúdo político eleitoral ocasionou um 
distanciamento dos cidadãos tanto da po-
lítica, quanto dos jornais e telejornais. “A 
cobertura não teria abrangido quais pro-
postas ou temas estavam em discussão 
na campanha, mas teria apenas enfocado 
como e por que motivo cada candidato 
teria mais ou menos chances de ganhar a 
eleição” (ROTHBERG, 2011, p. 154). 

 Para Costa Filho (2006), a cober-
tura das eleições presidenciais poderia 
ser interpretada muito mais como uma 
corrida de cavalos, um jogo ou uma com-
petição do que propriamente como o 
processo fundamental de uma sociedade 
democrática. Essa abordagem jornalística 
atinge seu momento de saturação quando 
os próprios proissionais percebem que ao 
contrário de atrair os cidadãos à política, 
o que ocorre é um baixo comparecimento 
às urnas (ROTHBERG, 2011).

A frustração generalizada com a 
cobertura da campanha presiden-
cial norte-americana desse ano, 
marcada pela publicidade negati-
va, pelas “oportunidades fotográi-
cas” como a visita dos candidatos 
às fábricas de bandeiras e às bases 

militares, pelas polêmicas em tor-
no de questões secundárias, em 
suma, pela supericialidade, refor-
çou outras críticas fundamentadas 
pelos estudos empíricos já realiza-
dos desde os anos 70 sobre o papel 
dos mídia na política (TRAQUI-
NA, 1999, p. 173).

Nesse momento, presenciava-se 
não só essa postura da mídia, mas, na 
outra ponta, também teve início um mo-
vimento crescente de proissionalização 
das campanhas dos candidatos. “O resul-
tado, para os leitores, seria um quadro 
sem relexo de suas preocupações com 
as soluções necessárias aos problemas 
da comunidade, e isto seria um forte in-
centivo à desconexão geral em relação 
à política” (ROTHBERG, 2011, p. 155). 
A informação jornalística, como maté-
ria-prima para um posicionamento mais 
crítico e atuante socialmente, esvaziava-
se nesse contexto de enquadramentos es-
petaculares ou dramáticos visibilizados 
pela mídia. Dessa forma, jornais e tele-
jornais dedicavam pouco espaço a temas 
como educação, saúde, segurança públi-
ca, etc. Logo,

a agenda das preocupações dos 
leitores parecia ter simplesmente 
desaparecido do noticiário. O sig-
niicado do debate cívico, que de-
veria ser alimentado pela imprensa 
de acordo com as funções tradicio-
nalmente atribuídas a ela, acabou 
subtraído por um noticiário mo-
vido por desconiança permanen-
te em relação aos temas eleitorais 
(ROTHBERG, 2011, p. 156).

Esse descompasso de agendas pro-
duziu não só o afastamento do público 
do comportamento cívico e cidadão, 
como também da própria mídia que 
passou a registrar baixos índices de ti-
ragens e leitores. Esse cenário impôs às 
organizações midiáticas uma urgência 
de readequação de foco e até mesmo de 
políticas editoriais em que se via a neces-
sidade de ouvir os leitores como forma 
de buscar um equilíbrio maior entre as 
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agendas; da sociedade e da mídia. É em 
função desse movimento que Costa Fi-
lho (2006, p. 127) elucida a conduta de 
jornalistas e institutos de pesquisa de 
mídia, os quais “propunham uma nova 
atitude de relacionamento para com os 
usuários”.  Assim,

jornalismo público (ou jornalismo 
cívico) é um movimento de refor-
ma jornalística americana e uma 
ideia na qual busca colocar a mí-
dia mais próxima dos seus leitores 
e os leitores mais próximos da vida 
pública (HAAS, 2007 apud AHVA, 
2011, p. 119, tradução nossa)5. 

Obras que abordam o tema trazem 
em suas proposições teóricas formulações 
que perpassam termos-chave como cida-
dania, vida pública, engajamento cívico, 
qualidade de vida pública, debate, reco-
nhecimento de temas de interesse pú-
blico, entre outros. Essas questões já nos 
antecipam a amplitude das discussões que 
envolvem o jornalismo público, uma vez 
que, em seu cerne, estão aspectos essen-
ciais à vida democrática em sociedade.

Nesse sentido, cabe reletir de que 
forma o jornalismo público atuaria nesse 
modelo democrático social. Ao tratar-
mos o JP como uma forma de aproxima-
ção dos cidadãos da vida pública, tam-
bém implica termos consciência de que 
esse mesmo jornalismo é parte de um 
contexto social e político maior, o qual 
já possui seus valores e ideais enraizados. 
Talvez aqui ocorra um silenciamento tá-
cito do próprio cenário em que as insti-
tuições midiáticas se inserem. Assim, ob-
servamos que existem constrangimentos 
colocados à mídia em geral anteriores à 
própria estrutura dessas organizações.

Os jornalistas públicos partem da 
premissa de que é necessário re-
animar o debate público, pois a 
informação por si só não é sui-
ciente. É necessário interpelar o ci-
dadão para que ele participe. Deste 
modo, propõe-se uma nova dinâ-
mica da vida em sociedade, tendo 
a imprensa um fundamental pa-

pel não só como mediadora, mas 
como espaço de mediação (COS-
TA FILHO, 2006, p. 127). 

O autor supracitado argumenta 
sobre os jornalistas como atores no sen-
tido de atores sociais, aqueles que atuam 
em seu contexto e não como apenas ob-
servadores e relatores distantes do fato. 
Ao atuarem no JP, buscam constituir pú-
blicos vitais para o debate, a deliberação 
e o engajamento na busca pelas soluções. 
Não se trata unicamente de dar visibili-
dade aos temas, mas também promover 
a discussão e encaminhar possibilidades 
de deliberação. Podemos falar em uma 
outra postura cívica do jornalista, em 
que seus objetivos são colaborar para que 
o debate público efetive-se e, assim, re-
forçar a cidadania (TRAQUINA, 1999). 
Por outro lado, não podemos permitir 
que esse ideal de JP torne míope nossa 
visão quanto aos constrangimentos or-
ganizacionais. Atuar baseado em seus 
ideais não é algo tão natural ou tran-
quilo; é preciso considerar que existem 
outras formas de silenciamentos advin-
dos do controle editorial, da ditadura da 
audiência/anunciantes, do enxugamento 
das redações, da precarização e desvalo-
rização do trabalho jornalístico.   

 Se partirmos das teorias do jor-
nalismo de que este existe para narrar os 
fatos que ocorrem no espaço público, en-
tão é premente a existência de uma vida 
pública pulsante e que gere também um 
engajamento cívico nas questões e dile-
mas da gestão pública. Mais uma vez, é 
interessante observarmos que o jorna-
lismo público surge não como um novo 
jornalismo, mas como uma retomada da 
sua essência em consonância com os an-
seios e formações sociais. Para tanto, essa 
corrente tem como sua marca as seguin-
tes mudanças:

1) ir para além da missão de dar 
as notícias para uma missão mais 
ampla de ajudar a melhorar a vida 
pública; 2) deixar pra trás a noção 
do ‘observador desprendido’ e as-
sumir o papel de ‘participante jus-
to’; 3) preocupar-se menos com as 

5 “Public journalism (or civic 
journalism) is an American

-based journalistic reform 
movement and an idea 

which aims at connecting 
the media more closely with 
its readers, and readers with 

public life” (HAAS, 2007 
apud AHVA, 2011, p. 119).
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separações adequadas e mais com 
as ligações adequadas; 4) conceber 
o público não como consumidores 
mas como atores na vida demo-
crática, tornando assim prioritário 
para o jornalismo estabelecer liga-
ções com os cidadãos (MERRIT, 
1995 apud TRAQUINA, 2003, p. 
13).   
 
A noção de “ligação com os cida-

dãos” do livro de Jay Rosen (1996) resga-
ta o cidadão como participante da vida 
pública e torna o trabalho jornalístico 
mais efetivo “na construção do espaço 
público mais vibrante e na resolução de 
problemas da comunidade” (TRAQUI-
NA, 2003, p. 14). Essa contextualização 
mostra-se relevante para compreender-
mos que o jornalismo público não foi 
meramente uma nova corrente surgida 
nos anos 90. Os preceitos e elementos 
que o compõem também estão presentes 
no próprio entendimento de esfera pú-
blica, sendo esta uma importante mol-
dura para entender o papel do jornalis-
mo na sociedade (AHVA, 2011). 

Como esfera de visibilidade, o jor-
nalismo dá a ver os acontecimentos ocor-
ridos na sociedade; no entanto, sabemos 
que no contexto de mídia brasileira, 
nem sempre diversas vozes são ouvidas 
ou contextualizadas. Pressões políticas, 
jogos de poder, mudança de hábitos de 
consumo das notícias, aumento da con-
corrência com as mídias digitais são ape-
nas alguns elementos que caracterizam o 
intrincado fazer jornalístico na contem-
poraneidade. 

Se as mudanças, por vezes, acabam 
revelando a exigência de uma dinamici-
dade nas rotinas dos jornais, o que per-
cebemos é um produto noticioso produ-
zido a partir do imediatismo, do factual, 
consultando as mesmas fontes, com for-
ma e conteúdos viciados. Nesse cenário, 
outras tantas vozes são silenciadas, fatos 
são ignorados, contextos são deixados. 
Dessa forma, entendemos ser relevante 
resgatar a prática do jornalismo públi-
co para que os silêncios sejam evitados. 
Assim, investigamos o jornal Zero Hora, 
jornal de maior circulação no RS, a im 

de perceber formas de manifestação e si-
lenciamentos dessa prática.    

Zero Hora: papel, digital, o que vier

Sob o slogan “Zero Hora: papel, 
digital, o que vier”, o jornal Zero Hora 
apresenta-se desde 1º de maio de 2014 à 
sociedade gaúcha, quando, então, com-
pletou 50 anos6. Sua história inicia-se em 
quatro de maio de 1964, chamando-se 
Última Hora. Foi fundado pelo jornalis-
ta Samuel Wainer e, logo em seguida, foi 
substituída a palavra “Última” por Zero, 
intitulando-se então, Zero Hora. Nessa 
edição, anunciava sua proposta de ser 
um veículo gaúcho, livre de vínculos ou 
pressões políticas, existindo para repre-
sentar o povo, seus direitos e reivindi-
cações (LINDEMANN, 2014). O Grupo 
RBS7, tendo adquirido um jornal já exis-
tente, decide manter o formato tabloide, 
contrariando a tendência nacional da 
época dos formatos standard.

Zero Hora foi o primeiro jornal di-
ário do sul do país a adotar a tecnologia 
ofset de impressão em 1969, promoven-
do uma reforma no seu parque gráico 
“que tornou extremamente competitiva 
a área industrial da empresa” (FACCIN, 
2009, p. 10). No ano seguinte, o jornal 
passou por uma adequação de gestão e 
política editorial com vistas à conquista 
do público leitor e, também, à expansão 
de mercado. Fruto dessas mudanças, em 
1982, o jornal Zero Hora supera o tradi-
cional Correio do Povo e assume a lide-
rança de tiragem no estado desde então 
(FACCIN, 2009).

Atualmente, o jornal Zero Hora 
conta com uma circulação de aproxima-
damente 185 mil exemplares diários. Na-
cionalmente, ZH conigura-se na sexta 
posição entre os jornais de maior circu-
lação do Brasil de acordo com a Associa-
ção Nacional dos Jornais8 (ANJ) em da-
dos de 2013. Nesse ranking, o veículo em 
questão é o primeiro do RS a aparecer 
na lista, sendo precedido do Super Notí-
cia, de Minas Gerais, Folha de S.Paulo, O 
Globo, O Estado de São Paulo e o Extra, 
do Rio de Janeiro.  

 É interessante destacar que Zero 

6 A construção do objeto em-
pírico aqui delineado deu-se 
tanto por fontes primárias e 
oiciais da empresa quanto 
por fontes secundárias, fruto 
de outros trabalhos de inves-
tigação cientíica em nível de 
mestrado e doutorado.

7 O Grupo RBS ou Rede 
Brasil Sul de Comunicação 
inicia sua atividade nesse 
setor em 1957, a partir do 
momento em que Jayme 
Sirotsky Sobrinho asso-
cia-se à já existente Rádio 
Gaúcha, sendo que, em 
1960, seu irmão, Maurício, 
também entra como sócio 
no negócio de radiodifusão. 
Sua expansão veio em 1962 
com a inauguração da TV 
Gaúcha e, em 1967, esta TV 
torna-se ailiada da Rede 
Globo de Televisão. Nos 
anos seguintes, foram várias 
aquisições em veículos de 
comunicação entre o RS e 
Santa Catarina e, em 2009, o 
Grupo inaugura seu parque 
gráico com possibilidade de 
impressão de 20 jornais por 
segundo, 1.250 por minuto e 
70 mil por hora. De acordo 
com Fonseca (2008), esta 
organização conta com uma 
posição hegemônica no setor 
de comunicação da região 
sul do Brasil, detendo rádios, 
jornais, TV’s e portais na 
internet.

8 Disponível em: <http://
www.anj.org.br/maiores-
jornais-do-brasil> Acesso em 
30 out. 2014.



61

Hora entrou na plataforma digital, ini-
cialmente, com seu website, mas já, em 
2009, lançou produtos em versão mobi-
le (tablets, smartphones e celulares). Um 
aplicativo para leitura do jornal para 
iPhone, blackberry e celulares com o sis-
tema Android foi lançado em 2011 e, 
nesse momento, o website de ZH passou 
por uma reformulação para incluir links 
do seu peril nas redes sociais (LINDE-
MANN, 2014).  A partir daí, são oferta-
dos e organizados espaços para a parti-
cipação do leitor, complementando os 
antigos recursos de contato via telefone 
ou carta, agora disponibilizando também 
ferramentas na plataforma digital como 
e-mail e peris nas redes sociais online.

Em 1999 foi implantado em ZH o 
Conselho do Leitor. Para os diretores do 
veículo, o conselho seria uma abertura 
desse jornal tanto ao público, quanto aos 
demais veículos numa tentativa de “não 
perder o contato com a rua”9. Já a par-
tir do ano de 2012 foi criado o Conselho 
Virtual de Leitores10.

Em 1º de maio de 2014, o jornal Zero 
Hora completou 50 anos. Para marcar o 
cinquentenário e responder a questões do 
mercado de mídia impressa, ZH lançou a 
seu público um jornal transformado. São 
mudanças como “uma reformulação edi-
torial, gráica e de logotipo, além de novos 
aplicativos mobile e de um visual inova-
dor na internet”, registrou a matéria “Zero 
Hora celebra seus 50 anos”, publicada em 
1º de maio no próprio veículo. 

Com expressões que indicam um 
olhar para o futuro, conectado à tec-
nologia, a im de atender a um público 
também em transformação, ZH promo-
veu mudanças na forma de organização 
do conteúdo. Das sete editorias antigas, 
hoje o jornal apresenta quatro, sendo 
elas: notícias, sua vida, esporte e segun-
do caderno. O objetivo dessa mudança é 
não compartimentar a informação, pu-
blicar menos editorias, mas com conteú-
do mais acurado e aprofundado11.

 Dados da pesquisa

 Entendemos que a partir do mo-
mento em que identiicamos as manifes-

tações de JP no referido veículo, também 
podemos perceber seus silenciamentos. 
Ou, ainda, as potencialidades de JP si-
lenciadas. Para tal investigação, adota-
mos algumas técnicas de levantamento 
de dados, como a entrevista semi-estru-
turada com gestores e repórteres do jor-
nal12, análise documental do Guia de 
ética e autorregulamentação jornalística 
RBS13 (2011), do Código de Conduta 
RBS14 (2013), das informações disponí-
veis no website do Grupo RBS15 e de ZH 
e no Guia da Mudança – ZH 5.0, caderno 
encartado no jornal Zero Hora, de 1º de 
maio de 2014.  

Outra técnica de coleta de dados 
foi a observação sistemática não parti-
cipante (MARCONI; LAKATOS, 2003). 
Nela, o pesquisador dirige-se a um de-
terminado ambiente, o qual acredita ser 
rico em informações nem sempre explí-
citas em documentos ou falas e, partin-
do de objetivos próprios, realiza a ob-
servação do(s) momento(s). O período 
adotado foi de uma semana, de segunda 
à sexta-feira, entre os dias 20/10/2014 
a 24/10/2014, nas reuniões de pauta de 
Zero Hora e junto à editoria de Relacio-
namento com o Leitor. Somando-se a 
esse cenário de pesquisa, também reali-
zamos uma análise16 de reportagens da 
editoria de notícias. 

 
Pelas páginas de Zero Hora

Zero Hora mostra-se como um 
veículo de comunicação atento às mu-
danças de mercado, econômicas e tec-
nológicas. O jornal conta com a editoria 
de Relacionamento com o Leitor, a qual 
também é a responsável pela interação 
com os leitores nas redes sociais online, 
bem como pelas sugestões de pautas vin-
das por outros meios, como telefone e 
cartas. Porém, embora exista uma aber-
tura do veículo a essas pautas vindas dos 
leitores, ainda assim existe uma “iscali-
zação editorial”. 

A observação sistemática não parti-
cipante mostrou uma audiência de parti-
cipação ativa, manifestando-se por diver-
sos meios. No entanto, existe um gargalo 
interno à redação. É a própria equipe da 

9 Trecho de entrevista con-
cedida a Minuzzi (2007, p. 

282).

10 A partir dos 50 anos de 
ZH, o Conselho dos Leitores 

deixou de existir, uma vez 
que o veículo entende que, 

hoje, já existem diversos 
canais para diálogo, críticas 
e sugestões entre ZH e seus 

leitores.

11 Informações disponíveis na 
edição de ZH de 1º de maio 

de 2014.

12 A seleção dos proissionais 
para as entrevistas deu-se, 

principalmente, pela questão 
da disponibilidade em 

participar. Ao mesmo tempo, 
também esclarecemos que 

partindo da nossa proposta 
de entender o JP na gestão, 
produção e produto, alguns 
cargos foram identiicados 

na estrutura organizacional 
de ZH e justamente por 

representarem estas etapas 
do processo produtivo foram 

incluídos no corpus da 
pesquisa.

13 Disponível em: <http://
www.gruporbs.com.br/wp-

content/blogs.dir/1/iles_mf/
1393530357guiaética_pgs-

duplas.pdf> Acesso em 7 jun. 
2014.

14 Disponível em: <http://
www.gruporbs.com.br/
wp-content/blogs.dir/1/

iles_mf/1393530380Co-
digo_de_conduta_i-

nal_14_06_13_online.pdf> 
Acesso em: 7 jun. 2014.

15 Disponível em: <http://
www.gruporbs.com.br> 
Acesso em 7 jun. 2014.

16 Análise realizada segun-
do roteiro elaborado pela 

pesquisadora com base em 
Lindemann (2014). Ao todo 
foram analisadas 14 repor-

tagens segundo uma semana 
escalonada de 29/09/2014 à 

16/11/2014.
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Editoria de Relacionamento com o Lei-
tor, um grupo pequeno (quatro jorna-
listas), de posicionamento reativo frente 
à interação com leitores e não leitores e 
com uma rotina pouco sistematizada. 
Acompanhando o dia a dia desses pro-
issionais, foi possível perceber algumas 
táticas sendo colocadas à audiência de 
ZH, o que acaba contribuindo para uma 
não constituição de públicos vitais para 
o debate de temas de interesse público e 
para o não agendamento. Nesse sentido, 
também ica enfraquecida a correspon-
dência de agendas, pública e midiática, já 
que a principal forma de ouvir o público 
leitor está “limitada”. Nesse aspecto, per-
cebemos a simulação de uma abertura ao 
diálogo por meio da Editoria, a qual, na 
verdade, silencia a maior parte de seus in-
teragentes (leitores e não leitores).

Em entrevista realizada com a Di-
retora de Redação, Marta Gleich, destaca 
a importância da credibilidade de ZH, 
bem como do seu fortalecimento como 
marca. Observamos uma preocupação 
com a coniança despertada pelo jornal, 
principalmente em sua comunidade. 
Gleich (2014) diz: “um jornal deve pre-
tender ser todos [ênfase] os dias o fórum 
de debate dos assuntos relevantes para 
sua comunidade, na comunidade onde a 
gente atua, esse é o conceito. Se a gente 
consegue fazer isso todos os dias é ou-
tra questão [risos]”. O fortalecimento de 
marca, mencionado diversas vezes, mos-
trou-se no patamar de um objetivo mer-
cadológico da organização Zero Hora. 
São diversas as forças que se interpõem 
a essas organizações e isso, o modelo 
de negócio, acaba algumas vezes sobre-
pondo-se à vertente jornalística. Aqui, 
entendemos que o discurso do “forta-
lecimento da marca” de ZH constitui-
se como um objetivo organizacional de 
correspondência mercadológica.

 Percebemos algumas aberturas 
de ZH, ainda que limitadas, que possi-
bilitam a interação do leitor, como, por 
exemplo, os e-mails, telefones e nomes 
dos jornalistas publicados no impresso; a 
própria editoria de Relacionamento com 
o Leitor, assim como as redes sociais do 
jornal, que são espaços de entrada do 

leitor na redação, mesmo que de forma 
simbólica. A própria editora do digital, 
Bárbara Nickel (2014), comenta que o 
veículo não tem um registro dessas par-
ticipações, ZH não conhece os leitores 
com os quais interage. “A gente não tem 
esse registro nem do leitor de Zero Hora, 
muito menos de como ele se relaciona 
com a RBS como um todo”.

 O silenciamento nesse cenário é 
que a interação ocorre, mas não necessa-
riamente atua na colaboração da deini-
ção da agenda midiática, já que a equipe 
da editoria é reduzida e não conta com 
uma sistematização do trabalho, de acor-
do com Nickel (2014). Os próprios jor-
nalistas entrevistados assinalaram que, 
diversas vezes, são contatados pela audi-
ência, mas que nem sempre suas suges-
tões/opiniões são passíveis de constituí-
rem-se como pautas. Jaime Silva (2014), 
diretor de produção, justiica dizendo 
que diversos motivos inluenciam a de-
cisão de não aproveitamento da sugestão 
do leitor. Ou por ser um assunto muito 
repetido, ou porque já se cobrou do po-
der público e este ainda está dentro do 
prazo para resposta, ou ainda por falta 
de pessoal, ou o principal fator apontado 
por vários entrevistados: a questão de es-
paço no impresso.

Vale lembrar ainda que, segundo os 
preceitos do JP, cabe ao jornalismo infor-
mar, mas também formar sua audiência. 
Longe do extremismo de delegar ao jor-
nalismo uma completa responsabilidade 
pela formação cidadã dos indivíduos, en-
tretanto, compreendendo a dimensão do 
seu papel de porta-voz da sociedade, de 
representante do interesse público, ques-
tionamo-nos como, no caso de ZH, está 
ocorrendo a prática dessa função?

Outra questão que acreditamos 
representar um silenciamento de ZH 
refere-se ao bairrismo. De acordo com 
o Guia de Autorregulamentação jorna-
lística do Grupo, a cobertura de pautas 
locais, do RS, é um dos focos dos seus 
veículos. Entendemos que ao contrário 
da exaltação “somos bons porque somos 
gaúchos”, caberia ao veículo olhar para as 
mazelas, possibilitar que venham à tona e 
estimular que os indivíduos reconheçam-
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se com vistas a uma mobilização para a 
resolução de problemas e questões so-
ciais. Além disso, ocorrendo o bairrismo 
de forma exacerbada, a audiência de ZH 
está sendo estimulada a olhar a “parte” 
em detrimento do “todo” do nosso país. 

Como foi apontado anteriormente, 
a “chegada” da audiência no jornal dá-se 
principalmente pela Editoria de Relacio-
namento com o Leitor, além dos e-mails 
pessoais dos jornalistas quando publi-
cados acompanhando as matérias. No 
entanto, essa editoria constitui-se, hoje, 
a nosso ver, no gatekeeper de Zero Hora, 
uma vez que, por diversos motivos (falta 
de pessoal, gestão ou competência para 
tal atividade), a equipe atual “iltra” as 
manifestações vindas da audiência den-
tro de suas possibilidades de tempo e ou-
tras demandas internas; uma audiência 
não conhecida, já que, pelos depoimen-
tos, ica clara a falta de uma maior apu-
ração do peril dessas pessoas. Diversas 
vezes durante a observação foram men-
cionadas frases como “a gente não tem 
como dar conta de tudo”, “não existe di-
visão de tarefas entre nós, cada um chega 
e vê o que os leitores mandaram em cada 
rede social”, “é muita coisa, não consigo 
ler tudo”, “o que dá eu respondo, mas não 
100%”17.

Outro silenciamento nas páginas 
de ZH refere-se ao fato de que, normal-
mente, as reportagens analisadas que 
apresentaram traços de JP faziam refe-
rência a questões de responsabilidade do 
poder público; assim, percebemos uma 
ausência de matérias problematizadas 
envolvendo, por exemplo, questões da 
iniciativa privada. 

Considerações inais

Compreendemos que o fazer jor-
nalístico é marcado por constantes esco-
lhas, seleção de fatos, enquadramentos e 
apagamentos. No cenário contemporâ-
neo da mídia impressa, percebemos uma 
constante busca de reposicionamento 
dos veículos de comunicação como for-
ma de responder à mudança de hábitos 
de consumo da audiência, a populari-
zação das ferramentas de produção de 

conteúdo e a velocidade da circulação 
da informação. O jornal Zero Hora tam-
bém passa por essas questões e, em seu 
dia a dia, lança mão de estratégias que 
correspondem ao seu negócio jornalís-
tico. Talvez possamos arriscar dizer que 
os silêncios de hoje não necessariamente 
foram os mesmos de ontem ou serão os 
de amanhã. E esse cenário mostra jus-
tamente que essa indeinição também 
pode representar correspondência com o 
atual momento do jornalismo impresso.   

Neste artigo, trouxemos a propos-
ta do jornalismo público como forma de 
identiicá-la como uma resposta possível 
ao contexto delineado anteriormente. 
Nessa perspectiva, percebemos que as 
práticas de jornalismo público ocorrem 
aleatoriamente, sem planejamento, não 
chegando a constituírem-se como po-
líticas editoriais de ZH. Como silencia-
mentos, identiicamos o diálogo/escuta 
do leitor, uma vez que este não chega a 
constituir-se como colaborador na pro-
dução e deinição das pautas de ZH. O 
bairrismo surge supervalorizando o es-
tado do RS, silenciando questões que 
também são nacionais e/ou contextos 
mais amplos. E, por im, percebemos que 
o veículo, ao desempenhar a função de 
watchdog do espaço público, acaba ques-
tionando e expondo em maior número 
as questões relativas ao poder público, 
silenciando questionamentos que pode-
riam implicar a iniciativa privada.

Assim, temos o que Ahva (2011) 
comenta que os cidadãos estão envolvi-
dos num monitoramento do ambiente, 
porém, dado aos silenciamentos de ZH, 
esses indivíduos não necessariamen-
te chegam a ter acesso ao veículo. Esse 
cenário é o que Haas e Stainer (2001) 
apontam como aquele veículo de comu-
nicação que ainda não atingiu compro-
misso editorial de fato com o JP. Para os 
autores, isso acarreta uma fragilidade na 
tentativa de relação mais próxima entre 
jornalismo e cidadãos.

 Dessa forma, podemos dizer que 
o JP em ZH manifesta-se dependendo de 
uma série de aspectos, como o peril do 
proissional, do repórter que escreve a 
matéria, do tema, do espaço, das nego-

17 Informações obtidas por 
meio da observação.
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ciações internas, da concorrência com 
outras pautas. Essas questões são outros 
tantos “gates”18 que moldam a notícia 
como produto inal.  

 No caso de ZH, o que observa-
mos, a partir desses indicadores, é uma 
potencialidade de prática que disputa 
espaço com as transformações que passa 
a mídia impressa frente à popularização 
dos aparatos tecnológicos e, consequen-
temente, com as dinâmicas de mercado 
(custos, mudanças de hábitos de con-
sumo, concorrência, responsabilidade 
social...). A prática do jornalismo públi-
co em ZH, ora coberto, ora descoberto, 
também não deixa de representar um si-
lenciamento do veículo quanto à adoção 
dessa corrente como política editorial. 
No entanto, o fato de termos, sim, regis-

tros de ações desse JP em ZH também 
mostra que há possibilidade de efetiva-
ção dos seus propósitos.

 Fomento ao debate social, a cir-
culação e articulação de ideias, argu-
mentos, com vistas à deliberação de so-
luções podem ser formas de expressão 
da responsabilidade social da mídia. 
Ao mencionarmos a deliberação de so-
luções, é relevante considerarmos que 
entendemos o jornalismo como uma en-
tre tantas outras instâncias, assim como 
aspectos burocráticos que circulam em 
nível macro da sociedade. Aí reside a 
relevância do jornalismo público em 
conferir visibilidade aos fatos, atores ou 
instituições, colocando-os em movimen-
to e assim encaminhando a deliberação 
política alinhada à agenda pública.    
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